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Analysis of Generative Artificial Intelligence applied to Design: Development pha-
ses, education, and ethical issues

Abstract This article examines the evolution of Generative Artificial Intelligence 
(GAI), employing the Bonsiepe model to discuss its development and integration into 
design practices and education. It highlights the ongoing ethical and social challeng-
es, emphasizing the need for a critical and adaptive approach in using GAI. The text 
underscores the importance of updating educational models and design practices to 
align with technological advancements, stressing the need to maintain a critical and 
ethical perspective in the face of technological innovations.
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Análisis de la Inteligencia Artificial Generativa aplicada al Diseño: Fases de desa-
rrollo, educación y cuestiones éticas

Resumen Este artículo examina la evolución de la Inteligencia Artificial Generativa 
(IAG), empleando el modelo de Bonsiepe para discutir su desarrollo e integración en 
las prácticas de diseño y educación. Destaca los desafíos éticos y sociales en curso, en-
fatizando la necesidad de un enfoque crítico y adaptativo en el uso de la IAG. El texto 
subraya la importancia de actualizar los modelos educativos y las prácticas de diseño 
para alinearse con los avances tecnológicos, resaltando la necesidad de mantener una 
perspectiva crítica y ética frente a las innovaciones tecnológicas.

Palabras clave Inteligencia Artificial, Diseño, Educación, Ética
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Introdução

Cardoso (2008) analisa a reação do Design às mudanças trazidas pelo 
processo de industrialização, observando que, embora o Design tenha poten-
cial para atuar além de uma resposta reativa, historicamente ele tem sido 
moldado por essas transformações. Durante os estágios iniciais da industria-
lização, era comum a desqualificação e exploração do trabalhador, além de 
uma ameaça ao sistema de crenças e ao bem-estar comum. A abundância de 
mercadorias gerada por esse processo foi frequentemente criticada como um 
declínio dos padrões de bom gosto e moralidade. Em oposição a isso, ainda no 
término do século XIX, William Morris percebia as tradições artesanais como 
um veículo para alcançar um elevado patamar de “moralidade” (Bierut et 
al., 2010). Uma interpretação possível para “moralidade” neste contexto seria 
uma prática de produção social, estética e filosófica do belo.

Um dos principais pontos debatidos no século XIX, destaca Cardoso 
(2008), foi a reorganização do trabalho, que levou à desqualificação da mão 
de obra e, consequentemente, afetou negativamente tanto o bem-estar do 
trabalhador quanto a qualidade dos projetos, priorizando a quantidade em 
detrimento da qualidade. Sob essa lógica industrial foi desenvolvida uma es-
tética própria caracterizada pela universalidade, funcionalidade e geometria.

Mais de um século após as primeiras discussões sobre moralidade 
na era da industrialização, o debate ressurge com a emergência da Inteli-
gência Artificial Generativa (IAG). As preocupações contemporâneas ecoam 
aquelas do passado, abordando temas como a desqualificação do trabalho, 
o bem-estar dos trabalhadores, a proliferação de projetos e a manutenção 
de padrões de bom gosto. Essa continuidade nos temas demonstra como as 
inovações tecnológicas, mesmo as mais avançadas, frequentemente revisi-
tam questões éticas e sociais fundamentais.

Um exemplo é a controvérsia em torno da desclassificação do li-
vro “Frankenstein” (Figura 1), do Prêmio Jabuti, em novembro de 2023, que 
trouxe à tona um debate importante sobre o papel da IA na arte e no design. 
Este incidente, que resultou na eliminação de ilustrações geradas por IA de 
uma das mais prestigiadas premiações literárias do Brasil, reflete uma ten-
são crescente na indústria criativa sobre a autenticidade e autoria na era 
digital (Kaufman, 2023; De Lira, 2023).

Figura 1 Imagens do livro 

“Frankenstein”

Fonte: Moura, 2023
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O caso da desclassificação do livro “Frankenstein” no Prêmio Jabu-
ti destaca a crescente relevância da IAG. Vicente Pessôa, designer do livro, 
em entrevista à De Lira (2023), defende o uso de IAG em ilustrações e criti-
ca a ideia de separar categorias de ilustração por técnicas, comparando a 
situação com desafios enfrentados por inovações como fotografia e cine-
ma. Apesar da desclassificação, ele vê um lado positivo, pois isso incitou 
um debate valioso sobre o uso de IAG. A Câmara Brasileira do Livro (CBL) 
reconheceu a necessidade de discussões mais profundas e regulamenta-
ções adaptativas em relação à arte digital. Anunciou que a utilização de 
IAG será considerada em futuras edições do prêmio, possivelmente revi-
sando ou incluindo novas categorias para integrar inovações tecnológicas 
(De Lira, 2023).

A motivação por trás desta nova discussão é a transformação radi-
cal que a Inteligência Artificial (IA) impõe nas formas como interagimos, 
comunicamos, trabalhamos e vivemos. A simbiose entre humanos e tec-
nologia está reformulando, mais uma vez, a cultura de maneira sutil, inte-
grando-se em diversos aspectos da vida e tornando-se progressivamente 
imperceptível. Isso vai desde a personalização de conteúdos em redes so-
ciais, automação de tarefas complexas na indústria, impacto nas normas 
culturais, nas práticas sociais e transforma a maneira como os indivíduos 
se relacionam e compreendem uns aos outros, conforme observado por 
Sayad (2023).

Neste sentido, o presente artigo pretende refletir sobre o está-
gio de desenvolvimento da IAG, compreender como tal tecnologia está 
se integrando em projetos de design e no contexto do ensino, para então, 
vislumbrar possíveis cenários futuros. Para tal análise, será utilizado o 
modelo de Bonsiepe (Er, 2015), elaborado na década de 80, para avaliar a 
periodização do design industrial em países recém-industrializados. Tra-
zendo para o âmbito da utilização da IAG nas práticas de design, a análise 
presente neste artigo será guiada por indicadores como: 

• Gestão e práticas profissionais: relacionada às 
intervenções e inserção dos designers;

• Políticas do governo: a integração da prática com os 
programas de desenvolvimento; 

• Ensino: desenvolvimento de órgãos de nível 
universitário e

• Discursos: a consciência sobre a prática e seus sistemas 
que estruturam a realidade.

A análise seguirá as fases de desenvolvimento do design conside-
rando a utilização da IAG (Quadro 1):
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Fases Características

Protodesign Desenvolvimento da tecnologia.

Embrionária A tecnologia se torna um fenômeno cultural, com experimentação artística, 
utilização de baixa tecnologia, desenvolvimento dos primeiros cursos e das 
primeiras ferramentas de desenvolvimento.

Emergencial Os métodos projetuais são padronizados e há formação dos primeiros 
professores.

Desenvolvimento A tecnologia é reconhecida, os profissionais se especializam e são 
desenvolvidas as primeiras políticas públicas.

Decolagem A tecnologia se globaliza e vários setores econômicos são adaptados.

Amadurecimento Novos tipos de produtos são desenvolvidos.

O intuito não é estabelecer marcos históricos, apenas destacar as 
categorias de análises. A seguir, alguns dados históricos organizados pelas 
fases.

Conceitos e a fase protodesign

A fase de Protodesign é caracterizada pela criação do campo ana-
lisado, no caso a IAG, com seus conceitos e possibilidades de aplicação. A 
IAG é um tipo de Inteligência Artificial (IA). Segundo a ISO/IEC 22989:2022, 
IA é definida como uma entidade automatizada que percebe seu ambien-
te e responde a ele, tomando ações para atingir objetivos específicos. Um 
Sistema de IA é projetado para produzir saídas, como conteúdo, previsões, 
recomendações ou decisões, com base em objetivos definidos por humanos. 
Essas definições enfatizam o caráter dinâmico e interativo dos sistemas de 
IA, que podem operar de forma semiautônoma em ambientes complexos e 
são aplicáveis na geração de resultados úteis e significativos, alinhados com 
necessidades humanas específicas.

Sayad (2023) destaca que a IA tem suas origens nas primeiras ideias 
de automatização e raciocínio mecânico do século XIX. Contudo, foi so-
mente no século XX, especialmente após a Segunda Guerra Mundial, que o 
campo começou a se desenvolver significativamente. O termo ‘inteligência 
artificial’ foi cunhado em 1956, mas só na década de 1980, com o advento 
de novas teorias e capacidades computacionais, a IA experimentou avanços 
notáveis.

Harold Cohen, de acordo com Medina e Farina (2021), foi um dos 
pioneiros no uso de algoritmos para desenvolver imagens técnicas e obras 
de arte, com o objetivo de criar um método autônomo de pintura. Cohen 
acreditava que a criatividade era relativa e que um programa totalmente 
criativo deveria ser capaz de modificar seu próprio desempenho. Nos anos 
80, a ideia de algoritmos generativos e não supervisionados era complexa e 
nebulosa. Logo, suas práticas eram experimentais. 

No entanto, no século XXI, avanços na IA e em áreas como redes 
neurais têm possibilitado o desenvolvimento de interfaces artificiais com-

Quadro 1 Caracterização das fases

Fonte Autores, adaptado do 

modelo de Bonsiepe (Er, 2015)
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plexas, como as IAG (Medina e Farina, 2021). Além disso, é possível treinar 
as redes neurais para gerar obras inovadoras. Ao longo do tempo, os resul-
tados do treinamento melhoram e se tornam mais precisos. O processo de 
treinamento e aprendizado de máquina é crucial no novo paradigma de IA 
permitindo que interfaces inteligentes compreendam conceitos intangíveis 
como a estética. A nova dinâmica de criação envolve a confluência do poder 
criativo do ser humano com as interfaces, resultando em uma relação de 
coautoria (Medina e Farina, 2021).

Fase embrionária e emergencial

As segundas e terceiras fases são caracterizadas pelo início da ex-
perimentação na área do design com o uso da tecnologia digital de forma 
específica e pontual, bem como a rediscussão da educação e dos métodos 
projetuais.

No campo da experimentação, Naddeo (2014) explora a Arte Gene-
rativa, destacando suas raízes na Arte Conceitual, no Minimalismo e na Arte 
Abstrata, movimentos que valorizavam a ideia e o processo mais do que o 
produto final. Naddeo (2014) detalha como a introdução de algoritmos per-
mitiu aos artistas criar padrões, formas e cores seguindo regras específicas, 
levando à criação de obras tanto únicas quanto imprevisíveis.

Dessa forma, os artistas/designer/projetistas definem regras e pa-
râmetros, permitindo que o computador execute estas instruções, em vez 
de modelar manualmente cada elemento da obra/produto. Essa abordagem 
é comparável à divisão do trabalho no século XIX, quando o papel do proje-
tista se distanciou do artesão, e os operários passaram a produzir com base 
em projetos pré-definidos. Nesse caso, o artista/designer/projetista define 
a obra/produto e a IA executa o projeto a partir de um algoritmo pré-defi-
nido, realizando as atividades mais repetitivas.

As identidades visuais da “Casa da Música” em Portugal, “MIT 
Media Lab”, “Nordkyn” e o festival “Poetry on the Road” exemplificam 
o uso projetual em design gráfico da IAG (Figura 2), conforme analisado 
por Naddeo (2014). O projeto da “Casa da Música”, liderado por Stefan 
Sagmeister em 2007, utilizou a estrutura arquitetônica do edifício como 
inspiração para criar uma identidade visual dinâmica e adaptável, uma 
abordagem que recebeu reconhecimento internacional. De maneira si-
milar, o “MIT Media Lab”, “Nordkyn” e “Poetry on the Road” adotaram 
designs generativos, onde algoritmos criam variações únicas baseadas 
em elementos como dados ambientais ou conteúdo literário. Este método 
permite personalização e adaptação contínuas, destacando-se na intera-
ção entre forma, cor e movimento.

Tais casos ilustram como o design generativo está reorganizando 
o trabalho projetual, unindo arte, tecnologia e inovação. Enquanto proje-
tos como o do “MIT Media Lab” demonstram a capacidade de gerar milha-
res de variações únicas, permitindo personalização individual, projetos 
como “Nordkyn” e “Poetry on the Road” integram dados reais para mol-
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dar suas identidades visuais, refletindo uma sinergia entre arte gráfica e 
abstracionismo. 

Outros exemplos são o “O genoTyp” e o “AIfont” (Figura 3). “O ge-
noTyp”, desenvolvido por Michael Schmitz, utiliza uma abordagem inova-
dora que combina princípios tipográficos e genéticos, permitindo aos usuá-
rios criar novas fontes por meio do cruzamento de características de fontes 
existentes. O “AIfont”, por sua vez, emprega uma Rede Generativa Adversá-
ria para gerar novos tipos de letra, apresentando variações a cada saída do 
sistema. Ambos os projetos exemplificam a fusão entre design gráfico, arte 
e tecnologia, demonstrando como a IA pode ser aplicada para criar expres-
sões tipográficas dinâmicas e inovadoras.

Figura 2 Identidades visuais com IAG 

Fonte Naddeo, 2014

Figura 3 Tipografia com IAG 

Fonte Naddeo, 2014
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Contudo, especialistas como Silvio Meira e André Neves contextua-
lizam que nessas fases de desenvolvimento entre IAG e o design há hesita-
ção em adotar inovações tecnológicas, assim como ocorreu com outras tec-
nologias históricas disruptivas, exemplificadas pela imprensa de Gutenberg 
e pela fotografia. Eles argumentam que, assim como essas inovações en-
frentaram resistência inicial, a IA tem potencial para ampliar o escopo da 
expressão visual e projetual, trazendo novas perspectivas e ferramentas 
para criadores (De Lira, 2023).

Para evitar uma repetição do início da industrialização e ter uma 
geração de mão de obra desqualificada, é fundamental investir em educa-
ção. No contexto educacional, a IAG vem causando surpresa devido à sua 
capacidade de gerar conteúdos complexos, tais como textos, imagens, jogos 
e diversas dinâmicas, tudo isso empregando algoritmos. No entanto, esta 
nova abordagem de ensino revive antigas discussões, agora sob uma nova 
ótica. Uma dessas discussões, conforme apontado por Sayad (2023), é a ten-
são entre autoria e plágio. O autor argumenta que essa discussão está sendo 
conduzida em uma perspectiva pré-algorítmica, onde o conhecimento era 
considerado propriedade intelectual e sua autoria era claramente estabe-
lecida. Contudo, em uma era em que textos e imagens podem ser recriados 
em vários estilos e linguagens, a identificação da autoria se torna uma tare-
fa complexa e, em certos aspectos, questionável. Por isso, é crucial repensar 
os modelos e estruturas de ensino considerando a influência abrangente da 
IA nos ambientes educacionais.

Na perspectiva de Sayad (2023), os modelos e estruturas educacio-
nais contemporâneos devem transcender a utilização prática da tecnologia, 
incorporando o desenvolvimento do pensamento crítico capaz de reavaliar 
estruturas sociais, metodologias de ensino, processos criativos e o arcabou-
ço legal das práticas produtivas, enfatizando a importância de um pensa-
mento crítico adaptado à realidade tecnológica contemporânea. O próprio 
autor aponta que a discussão sobre o pensamento crítico na educação gira 
em torno de alguns temas chave, são eles:

1. Desenvolvimento do Pensamento Crítico e Digital 
na Educação: É essencial ensinar os alunos a avaliar 
criticamente as informações, especialmente no 
contexto digital propenso à desinformação. Isso 
inclui compreender a IA, suas limitações e vieses. A 
educação midiática e a literacia digital são cruciais, 
capacitando os estudantes a discernir informações 
confiáveis e entender a ética da IA e uso de dados. 
Paralelamente, é importante analisar o impacto 
da IA nas práticas de ensino, avaliando como ela 
pode beneficiar ou limitar a aprendizagem.

2. Métodos Pedagógicos Inovadores e Preparação 
para o Futuro: Na educação contemporânea, é vital 
adotar um ensino baseado em projetos e resolução de 
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problemas, que não só promove o pensamento crítico, 
mas também enfoca questões sociais reais e suas 
soluções práticas. Este método estimula os alunos 
a explorar diferentes perspectivas, incentivando a 
curiosidade e a reflexão profunda, especialmente 
sobre as implicações éticas da Inteligência Artificial. 
Além disso, é essencial desenvolver competências 
que preparem os estudantes para os desafios 
de um mundo cada vez mais tecnológico. Isso 
abrange tanto habilidades técnicas específicas 
quanto a capacidade de pensar criticamente sobre 
questões tecnológicas e éticas, equipando-os para 
navegar e contribuir efetivamente para o futuro.

Alinhado a tais questões, no segundo semestre de 2023 a Academia 
Brasileira de Ciências publicou um documento intitulado “Recomenda-
ções para o Avanço da Inteligência Artificial no Brasil”, coordenado pelo 
acadêmico Virgilio Almeida (Almeida, 2023). O relatório, elaborado por 
um grupo de 16 pesquisadores, mapeia os desafios e oportunidades para o 
desenvolvimento de IA no Brasil, enfatizando a importância de o país não 
ser apenas um consumidor de tecnologias estrangeiras, mas um ator ativo 
no campo da IA.

Sobre a educação, o documento comenta que o Brasil precisa inves-
tir na educação e no treinamento de profissionais qualificados em IA. Isso 
inclui não apenas o ensino superior, mas também a introdução de conceitos 
de IA em níveis mais básicos de educação. A capacitação adequada é essen-
cial para desenvolver talentos locais e reduzir a dependência de expertise 
estrangeira.

Fase de desenvolvimento e decolagem

As fases quatro e cinco tem como características o reconhecimento 
da tecnologia, o desenvolvimento de políticas públicas, a padronização de 
certas práticas e a globalização da atividade.

Liu et al. (2023) discutem as tendências globais atuais e emergentes 
no campo da IA enfatizando o crescimento significativo em pesquisa e de-
senvolvimento. Os aspectos principais incluem:

1.  Aumento na produção de pesquisa 
e patentes relacionadas à IA;

2.  A importância de dados confiáveis 
e algoritmos avançados;

3. A integração da IA em diversos setores, 
incluindo a educação, onde sistemas de tutoria 
inteligente estão sendo desenvolvidos para 
proporcionar suporte personalizado, levando 
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a melhores resultados de aprendizado;
4. 4. Expectativa de aumento na demanda por 

graduados em IA, especialmente em informática e;
5. 5. As implicações da IA na educação 

superior, incluindo a contratação de 
professores especializados em IA.

Ainda sobre o impacto global, o estudo “The Economic Potential 
of Generative AI: The Next Productivity Frontier” (Chui, 2023) analisa 
o impacto da IAG na economia, projetando um aumento anual de $2.6 a 
$4.4 trilhões em diversos setores. Aproximadamente 75% do valor gera-
do é concentrado em operações voltadas ao cliente, marketing, engenha-
ria de software e P&D, impactando em diversas áreas, como operações 
ao cliente. A IAG já está sendo empregada para aprimorar e otimizar 
serviços e interações com os clientes/usuários. O documento também 
enfatiza o potencial da IAG para revolucionar a natureza do trabalho 
e aumentar a produtividade da força de trabalho. No entanto, o autor 
ressalta a necessidade de investimentos substanciais em treinamento e 
desenvolvimento de habilidades para preparar os trabalhadores para as 
mudanças impostas pela IA.

Contudo, há questões sobre a IA que a sociedade deve superar. Nes-
se sentido, antes de padronizar certas práticas é necessário identificar os 
desafios. O documento da Academia Brasileira de Ciência aborda os riscos 
associados à IA, como:

• Discriminação Algorítmica: Algoritmos de IA podem 
perpetuar ou amplificar vieses existentes em dados, 
levando a decisões discriminatórias baseadas em 
gênero, raça ou outros fatores.

• Manipulação de Comportamento: A IA pode ser 
usada para influenciar sutilmente as decisões e 
comportamentos das pessoas, muitas vezes sem o seu 
conhecimento, como visto em plataformas de redes 
sociais.

• Violação de Privacidade: A coleta e análise de grandes 
volumes de dados pela IA podem resultar em invasões 
de privacidade, levantando preocupações sobre o uso 
e compartilhamento dessas informações.

É enfatizada a necessidade de uma abordagem equilibrada que mi-
nimize os riscos sem impedir o progresso tecnológico. O relatório sugere 
que a discussão sobre regulamentações e legislações de IA deve ser am-
pla, envolvendo todos os setores da sociedade. Sobre as regulamentações 
e posturas éticas, vários autores, entre eles Liu et al. (2023), Philipp Hacker 
(2023) e Pizzaro e Andrade Neto (2022), comentam sobre:
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• Responsabilidade e Ética na Aplicação: Esse item 
se relaciona com o bem-estar comum. A aplicação 
ética da IA deve evitar práticas desonestas como 
plágio, e ativamente combater viés e discriminação. É 
crucial garantir que os usuários estejam cientes, por 
meio do consentimento, no uso de ferramentas de 
IA, e as práticas devem estar em conformidade com 
as leis locais e internacionais. Além disso, a gestão 
de riscos e a responsabilização ao longo da cadeia 
de valor são essenciais, assim como a utilização ou 
adaptação de códigos de ética existentes no Design 
com IA. Para tal, os modelos de fundação da IA devem 
aderir a padrões mínimos obrigatórios, cobrindo 
segurança da IA, cibersegurança, governança de 
dados, transparência, sustentabilidade ambiental e 
moderação de conteúdo.

• Transparência e Privacidade no Uso da IA: A 
transparência é fundamental no uso da IA requerendo 
a explicação clara de como os algoritmos funcionam 
e como as decisões são tomadas. É crucial garantir 
práticas transparentes e avaliar a clareza nas 
aplicações da IA incluindo a comunicação de suas 
funcionalidades e limitações aos usuários. A proteção 
da privacidade e a segurança dos dados são aspectos 
vitais na utilização da IA, especialmente em projetos 
de Design. É necessário assegurar a proteção dos dados 
dos usuários para manter a confiança e a integridade 
no uso da IA.

• Inclusão e Diversidade: Investir em inclusão para 
proporcionar oportunidades iguais a todos é essencial 
na aplicação da IA. Projetos de Design com IA devem 
ser inclusivos e acessíveis, evitando a exclusão ou 
marginalização de grupos específicos. Além disso, 
é importante considerar as implicações sociais e 
culturais dos projetos de Design que integram a IA 
focando no impacto em diferentes grupos sociais.

Outro desafio é a questão da propriedade intelectual (PI), que está 
evoluindo tanto legal quanto eticamente no mundo moderno. Steidl (2023), 
especialista em propriedade intelectual, destaca alguns desses:

• IA não possui personalidade jurídica: É um desafio 
único em termos de determinar a propriedade do 
conteúdo criado exclusivamente por ela. As leis 
tradicionais de PI foram concebidas com os criadores 
humanos em mente e não se adaptam facilmente 
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a entidades não humanas. A determinação da 
propriedade, portanto, torna-se uma tarefa complexa.

• Abordagens Jurídicas Divergentes: Alguns 
sistemas jurídicos resolvem essa questão atribuindo 
a propriedade da PI gerada pela IA à entidade que 
possui ou controla o sistema de IA. No entanto, há 
debates sobre se essa atribuição de propriedade deve 
ser padronizada ou adaptada caso a caso.

• Independência e Contribuições Criativas da IA: 
Existe uma discussão sobre se a independência e as 
contribuições criativas da IA devem ser reconhecidas, 
o que poderia reformular o cenário da PI.

• Trabalhos Gerados por IA e Domínio Público: Se 
dados e algoritmos de código aberto são usados como 
insumos pelos sistemas de IA, então suas saídas podem 
não gozar de proteção de direitos autorais. Além disso, 
indivíduos e organizações podem optar por renunciar 
aos seus direitos de PI, liberando trabalhos gerados 
por IA para o domínio público.

• Revisão das Leis de PI em Diversos Países: Muitos 
países estão ativamente revisando suas leis de 
propriedade intelectual para refletir os desafios 
apresentados pela PI gerada por IA. Essas mudanças 
legislativas podem incluir estabelecimento de regras 
para propriedade, ajuste na duração dos direitos 
autorais ou incorporação de diretrizes específicas 
para obras geradas por IA.

Nesse sentido, o PARLAMENTO EUROPEU (2023) aprovou no come-
ço de dezembro de 2023 uma proposta de acordo sobre o Ato de Inteligên-
cia Artificial. O objetivo do acordo foi avaliar as atividades baseadas no 
risco que cada sistema de IA representa, em vez de uma regra única para 
todos. O desenvolvimento é permitido com regulações variáveis, sendo 
sistemas de alto risco sujeitos a regras mais rígidas. Contudo, proíbe apli-
cações de IA que são consideradas inadequadas pela UE, como manipula-
ção cognitivo-comportamental e sistemas de score social. Alguns pontos 
do acordo incluem:

• Proibições e restrições: O ato proíbe aplicações 
de IA que possam ameaçar direitos dos cidadãos, 
como sistemas de pontuação social e categorização 
biométrica, para prevenir práticas discriminatórias 
ou invasivas. Estabelece ainda condições rigorosas 
para o uso de identificação biométrica pelas forças de 
segurança, exigindo base jurídica sólida e limitando a 
vigilância em massa.
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• Avaliação de riscos: Impõe a necessidade de avaliações 
de impacto para sistemas de IA considerados de alto 
risco, visando prevenir potenciais abusos e garantir a 
segurança dos usuários.

• Incentivo: Promove o desenvolvimento da IA através 
do apoio a pequenas empresas e ambientes regulatórios 
experimentais, incentivando a experimentação 
responsável e a inovação.

• Sanções: Define multas significativas para casos 
de não conformidade com as regras estabelecidas, 
enfatizando a importância do cumprimento das 
diretrizes.

Embora ainda não tenhamos chegado à fase de amadurecimento, 
deixando certas reflexões em aberto e resultando em um futuro nebuloso, 
é possível antever um cenário onde normas e práticas padrão estejam esta-
belecidas. Neste contexto, a política sobre o uso da IAG estará consolidada 
e integrada a diversos setores, acompanhada de debates sobre o futuro sus-
tentável, com um compromisso com a inovação contínua e a realização de 
pesquisas avançadas.

Análise crítica

Diante do exposto, foi elaborado um quadro (Quadro 2) relacionan-
do as fases de desenvolvimento da IAG e as práticas de design a partir do 
modelo de Bonsiepe. Como anteriormente destacado, a reflexão proposta 
não possui um caráter histórico, mas sim crítico-didático, objetivando iden-
tificar os estágios de determinadas práticas e discursos. Adicionalmente, 
destaca-se que esse desenvolvimento é heterogêneo. Enquanto alguns pa-
íses já estão adotando normas específicas, outros ainda não iniciaram esse 
debate. Da mesma forma, alguns setores já incorporaram a IA em suas práti-
cas cotidianas, enquanto outros ainda estão explorando suas possibilidades. 

Fases Gestão e Prática Política e Discurso Ensino e Pesquisa

Protodesign Foco na exploração e 
inovação conceitual, onde 
se experimentam novas 
ideias, sem restrições 
práticas.

Experimentações de 
novas possibilidades.

Foco na teoria e 
conceituação inicial.

Embrionária Início da experimentação 
prática, com testes de 
viabilidade das ideias.

Reconhecimento e 
suporte limitados, 
com diálogos sobre 
inovações.

Pesquisa básica 
e exploração de 
conceitos.

Emergencial Aplicação prática de ideias 
inovadoras em projetos 
pilotos ou de pequena 
escala, ajustando teoria à 
prática.

Crescimento do 
interesse, e da 
aplicabilidade.

Ensino focado na 
aplicação prática de 
conceitos emergentes.

Quadro 2 Fases de desenvolvimento 

da IAG no design.

Fonte Autores
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Fases Gestão e Prática Política e Discurso Ensino e Pesquisa

Desenvolvimento Expansão e consolidação 
de novas práticas, com 
a implementação em 
projetos maiores e mais 
complexos.

Política para fomentar 
o crescimento do 
setor.

Pesquisa aplicada e 
desenvolvimento de 
metodologias.

Decolagem Profissionalização e 
expansão da nova prática 
de design no mercado, 
ganhando reconhecimento 
e adoção mais ampla.

Políticas fortes para 
a consolidação e a 
avaliação do impacto 
da sustentabilidade.

Ensino avançado 
e pesquisa 
especializada.

Amadurecimento Estabelecimento de 
normas e padronização 
de práticas derivadas das 
inovações.

Política consolidada 
e integrada, com 
discussões sobre o 
futuro do setor.

Foco na inovação 
contínua e em 
pesquisas avançadas.

Sobre as fases:

• Protodesign: observa-se uma exploração de 
ideias e conceitos iniciais, com pouca intervenção 
governamental. Este estágio é caracterizado por 
um foco teórico e conceitual no ensino e pesquisa, 
acompanhado de um discurso que contempla novas 
direções e possibilidades no design.

• Embrionária: envolve o desenvolvimento e 
experimentação iniciais em design e testes de 
validação, com um reconhecimento e apoio 
governamental limitados. No âmbito educacional, 
há uma ênfase na pesquisa básica e na exploração de 
conceitos, enquanto o discurso se volta para a inovação 
e o potencial emergente.

• Emergencial: implementam-se ideias inovadoras em 
pequena escala. O interesse e apoio governamental 
começam a crescer, e o ensino se foca na aplicação 
prática de conceitos emergentes. O discurso nesse 
período abrange a relevância e aplicabilidade das ideias 
em design.

• Desenvolvimento: há uma consolidação de práticas e 
expansão no campo. As políticas governamentais visam 
fomentar o crescimento do setor, e a pesquisa aplicada 
e desenvolvimento de metodologias dominam o ensino. 
O discurso se concentra em consolidação e expansão.

• Decolagem: é marcada pela maturação profissional e 
expansão no mercado. As políticas governamentais 
são fortemente apoiadoras, e o ensino avança para 
áreas mais especializadas e pesquisa. O discurso nesta 
fase trata do impacto e sustentabilidade do design.
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• Amadurecimento: caracteriza-se pelo estabelecimento 
de normas e práticas padrão, com políticas 
governamentais consolidadas e integradas. O foco 
educacional está na inovação contínua e em pesquisas 
avançadas, e o discurso reflete sobre a importância 
estabelecida do design e seu futuro.

A integração da IA no ensino e em práticas projetuais necessita de 
um equilíbrio entre tecnologia e novas práticas humanas. É essencial ques-
tionar como a IA pode tanto melhorar quanto limitar a criatividade e a ex-
pressão individual. Tal raciocínio reforça a necessidade de um ensino que 
não só abrace a tecnologia, mas também promova um pensamento crítico e 
responsável sobre seu uso e implicações.

As IAGs podem ser integradas em várias etapas do processo proje-
tual, gerando projetos dinâmicos e personalizados, o que em uma primeira 
análise pode ser vista como uma evolução positiva. No entanto, isso tam-
bém pode levar a uma homogeneização do design, onde a singularidade e a 
autenticidade das criações humanas são subsumidas por padrões algorítmi-
cos, algo com uma estética universal, funcional e geométrica, como ocorreu 
no início do século XX e por consequência a perda potencial da sensibilida-
de humana e da intuição artística.

No ensino, enquanto a IAG oferece oportunidades para enriquecer o 
aprendizado com conteúdo complexos e interativos, por outro lado, existe 
o risco de uma dependência excessiva da tecnologia. Essa dependência pode 
levar a uma diminuição nas habilidades críticas e analíticas dos estudantes, 
que podem se tornar consumidores passivos de informação ao invés de pen-
sadores ativos e críticos. A ênfase na tecnologia pode também obscurecer a 
necessidade de uma educação holística, que equilibre conhecimento técni-
co com habilidades sociais, éticas e criativas e assim, uma das consequên-
cias seria a precarização da mão de obra, ou pior, sua completa substituição.

As questões éticas associadas à IAG são talvez as mais preocupantes. 
Embora a responsabilidade, a transparência e a privacidade sejam princí-
pios fundamentais, a implementação efetiva destes princípios na prática da 
IAG é complexa e desafiadora. A discriminação algorítmica e a violação de 
privacidade são riscos iminentes, particularmente em um ambiente onde as 
regulamentações ainda estão se formando. Além disso, a propriedade inte-
lectual no contexto da IAG é uma área cinzenta, levantando questões sobre 
a autoria e os direitos em criações geradas por máquinas.

Considerações finais

Na presente reflexão, foi observado como a transição para a era in-
dustrial trouxe desafios significativos, tais como a desqualificação da mão 
de obra, questões relativas ao bem-estar dos trabalhadores e a produção em 
massa que, por vezes, levou ao declínio dos padrões de bom gosto e mora-
lidade. Essas preocupações, embora enraizadas em um contexto histórico, 
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encontraram ecos nos desafios contemporâneos, especialmente na adoção 
e integração da tecnologia nas práticas sociais e profissionais.

O modelo de Bonsiepe foi utilizado como um framework analítico 
essencial para compreender as fases do design desde a industrialização até 
a era digital. Esse modelo não apenas elucidou a evolução da prática do de-
sign, mas também ofereceu perspectivas sobre como os designers poderiam 
adaptar-se à transição para a era digital, mantendo a relevância e adaptabi-
lidade de suas práticas. 

Em relação à IAG, foram destacados os impactos revolucionários no 
design projetual, no ensino e nas questões éticas. Foi evidenciado como a 
IAG está reconfigurando os paradigmas do design, possibilitando a criação 
eficiente de conteúdos complexos e personalizados. No âmbito do ensino, a 
IAG apresenta oportunidades e desafios, levando à necessidade de revisão 
curricular para incluir o pensamento crítico sobre a tecnologia. Do ponto 
de vista ético, a adoção da IAG levantou questões importantes sobre au-
tenticidade, autoria e privacidade, exigindo uma abordagem consciente e 
responsável.

Concluiu-se que a análise dos temas da industrialização, o modelo 
de Bonsiepe e os impactos da IAG revelam uma interação complexa entre 
tecnologia, design e sociedade. A transição para a era digital, marcada pela 
introdução da IAG, exige uma reavaliação das práticas de design, metodolo-
gias de ensino e normas éticas. Foi enfatizada a necessidade de uma aborda-
gem adaptativa e crítica que não só acolha as possibilidades oferecidas pela 
tecnologia, mas também esteja atenta aos seus desafios. 
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